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Quer participar desta seção? Envie sugestões e informações para agronegocio@redegazeta.com.br ou ligue para 3321-8515

AGENDA
Curso de Plantio e Tratos

Culturais do Cacau

Data: 27 e 28 de agosto

Local: Sindicato Rural, Itarana

Tel: (27) 3720-1103

Curso de Produção de Polpa de

Frutas

Data: 27 de agosto

Local: Boa Vista do Sul,

Marataizes

Tel: (28) 3529-5044

Curso de Manejo de Pastagem

Data: 27 de agosto

Local: Fazenda Monte Líbano,

Cachoeiro de Itapemirim

Tel: (28) 3522-1225

Curso de Congelamento de

Alimentos

Data: 27 de agosto

Local: São Domingos do Norte

Tel: (27) 3722-5014

Curso de Educação Ambiental

Data: 30 de agosto

Local: Bom Jardim, Muniz Freire

Tel: (27) 3544-1784

Curso de Congelamento de

Alimentos

Data: 30 de agosto

Local: Comunidade Santa

Barbara, Alto Rio Novo

Tel: (27) 3746-1350

Curso de Culinária (Bolo

Confeitado)

Data: 1º de setembro

Local: Santa Mônica, Guarapari

Tel: (27) 3362-2596

Curso de Produção de

Derivados do Leite

Data: 1º de setembro

Local: Polo de Práticas

Sustentáveis do Caparaó

Capixaba, Ibitirama

Tel: (28) 3545-1438

Curso de Pintura em Tecido

Data: 2 de setembro

Local: São Martinho, Alfredo

Chaves

Tel: (27) 3269-1347

Curso de Congelamento de

Alimentos

Data: 3 de setembro

Local: Santa Maria de Jetibá, sede

Tel: (27) 3263-2733

Semana Tecnológica do

Agronegócio

Data: 4 a 6 de setembro

Local: Pátio de Festas da Igreja

Luterana, Santa Maria de Jetibá

Tel: (27) 3263-4750

Curso de Administração de

Recursos da Família

Data: 6 de setembro

Local: Venda Nova do Imigrante

Tel: (28) 3546-0230

PRODUTO DA CASA

RITA BRIDI
rbridi@redegazeta.com.br

Umpequenoprodutorrural
deBrejetuba,naRegiãoSer-
ranadoEstado,estáinovan-
doeagregandovaloraocafé
arábica,oprincipalproduto
de sua propriedade. Na lo-
calidade de Córrego Jacu-
tinga, ele está produzindo,
de forma artesanal, o café
em cápsula. É a primeira
produçãodesse tipode café
noEspírito Santo.
Giovani Tozzi percebeu,

faz mais de uma década, o
crescimento do mercado
para os cafés de qualidade
superior, aproveitou para
ampliar a produção de ca-
fés especiais e aumentar o
lucro. Primeiro, comaven-
dadecafé torradoemoído,
e, agora, com a produção
de café em cápsulas. A ino-
vação representa agrega-
ção de 40%ao café.
Apósseismesesquebran-

do a cabeça para aprender
comoencapsular o café, To-
zzi conseguiu chegar ao
ponto ideal e já está comer-
cializando o café em cápsu-
las. Na fase inicial do negó-
cio, o trabalho é mais de

apresentação do produto
emcafeterias,padarias, lan-
chonetes, supermercados e
em feiras. E a aceitação, se-
gundoele, émuito boa.

PRODUÇÃO
Aproduçãomensalatual

é de 300 cápsulas, mas a
metaéchegara15mil–mé-
diade500pordia –atéo fi-
naldoano.Alémdasvendas
tradicionais para consumi-
dores e estabelecimentos,
Tozzi pretende comerciali-
zar o produto pela internet.
Está criando uma página
para divulgar e concretizar
as vendas do cafénaweb.
O secretário estadual de

Agricultura, Enio Bergoli,
avalia que o caminho esco-
lhido pelo cafeicultor de
Brejetuba,deinovareagre-
gar valor, é correto. Princi-
palmente, porque o consu-
mo de café em monodose
caminha para crescimento
anual da ordemde 30%.
“Ele foi em busca de um

produto diferenciado, um
café produzido no Estado e
num custo mais baixo”, en-
fatiza Bergoli. No Estado,
existemmaisde100peque-
nas torrefadoras em várias
regiões, que agregam valor
aocafé,queé torradoemoí-
do. Mas, na monodose, o
empreendimentodeTozzié

oprimeiro,“Quemsabeessa
iniciativa nãopasse a repre-
sentar uma identidade do
Espírito Santo”, diz Bergoli.
Essa iniciativa, lembra o

secretário, foi possível com
aquebradapatentedamá-
quinadecaféemcápsula, a
Nespresso, da Nestlé. A
cápsuladecafévendidapor
Tozzi é compatível com o
modelo de máquina dessa
marca. As cápsulas vazias
são importadas da França.
A ideiadeproduzir café

emmonodose veio depois

de uma visita a uma feira
internacional do café, rea-
lizada em Minas Gerais.
FoiláqueTozziconheceua
máquina,provouoprodu-
to e ficou encantado. “Fi-
quei empolgado e decidi
que ia fazer”, conta.
Com a ajuda de técnicos

do Incaper descobriu a em-
presa francesa que fabrica
as cápsulas para 5 gramas
de café, o suficiente para
uma xícara. Comprou as
cápsulas e ficou seis meses
matutando até descobrir a

maneiracorretadeembalar
o café. Uma caixa com dez
cápsulasdoCaféTozziEspe-
cial é vendida porR$12.
Para se ter ideia de como

a inovação vai aumentar o
lucro do cafeicultor, vale a
comparação. Uma saca de
60quilosdecafédequalida-
de é vendida, hoje, por R$
500. Comuma saca de café
dá para produzir 9mil cáp-
sulas.Nofinaldascontas,os
R$ 500 se transformam em
maisdeR$10milcomono-
vo produto agregado.

DIVULGAÇÃO

Produtor Giovani Tozzi exibe seu café especial ao lado do secretário Enio Bergoli

Comitiva do Vietnã conhece tecnologias das lavouras
Uma comitiva doVietnã

esteve no Espírito Santo
para conhecer as lavouras
de café conilon. Eles visi-
tarampropriedadesdeco-
nilon, em Linhares, e par-
ticiparam de reuniões pa-
raoconhecimentodastec-
nologias capixabas.
A visitamarcouoencon-

trodegigantes:omaiorpro-
dutormundialdecafé coni-
lon com o maior produtor
brasileiro. Os vietnamitas
também estiveram na sede

do Instituto Capixaba de
Pesquisa, Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (Inca-
per), emVitória.
“EmboraoVietnã sejao

maior produtor mundial
de café conilon, viemos ao
Brasil e, emespecial aoEs-
pírito Santo, para conhe-
cer as tecnologias desen-
volvidas pelo Incaper no
EspíritoSanto,afimdeve-
rificarmos se é possível
adaptar alguma delas pa-
ra nossa realidade”, disse

o diretor geral da Netafim
no Vietnã, Vu KienTrung.
Os vietnamitas tam-

bém fizeram apresenta-
ção da realidade agrícola
do Vietnã para os capixa-
bas. “Conhecer as caracte-
rísticas domaior produtor
mundial torna-se essen-
cial para nós, que busca-
mos aumentar nossa pro-
duçãoequalidade”,desta-
ca o diretor da Conilon
Brasil, Arthut Fiorott.
O coordenador estadual

de cafeicultura, Romário
GavaFerrão, explicouquea
visita da comitiva doVietnã
abre caminho para enten-
der como, em tão pouco
tempo, aquele país conse-
guiu aumentar tanto a pro-
duçãode café, por intermé-
dio da produtividade mé-
dia, de 45 a 50 sacas bene-
ficiadasporhectare,queéo
maior domundo.
Aproduçãodeconilonno

Vietnã gira em torno de 28
milhões de sacas. O Brasil,

2º colocado no ranking
mundial, tem suaprodução
emtornode12,5milhõesde
sacas, sendo oEspírito San-
toresponsávelpor78%des-
se total. O Vietnã tem 600
milhectaresdecafé robusta
plantados. Desse total, de
dez a 15% são áreas maio-
res, que pertencem a em-
presas privadas e ao gover-
no.De85a90%dasáreasde
café pertencem a pequenos
agricultores, com proprie-
dades de1 a2hectares.

Café em
cápsula
made inES

ProdutordeBrejetuba
agregavalor ao seu
produto e cria o1º café
emcápsulas capixaba


